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RESUMO 

Hérnia é a passagem de um ou mais órgãos de sua cavidade própria para uma cavidade 

neoformada ou adventícia através de pontos anatomicamente mais frágeis. Na espécie 

canina, a hérnia inguinal ocorre com maior predisposição na fêmea do que no macho. 

Nos machos as afecções da glândula prostática atingem cães machos de meia idade a 

idosos, aparentemente sem predileção racial. Assim sendo, o presente trabalho relata um 

caso de hérnia inguinal em um cão macho da raça Teckel de seis anos, possuindo como 

conteúdo a glândula prostática hiperplásica. 

Palavras-Chave: hérnia inguinal, próstata, cão 

 

ABSTRACT 

Hernia is the passage of one or more organs of its own cavity to a neoformed cavity or 

adventitious through anatomically weakess points. In dogs, the inguinal hernia occurs 

more predisposition in female than male. In males the affections of the prostate gland 

amounts male dogs with middle aged and older, with no apparent racial predilection. 

Therefore, this paper reports a case of inguinal hernia in a male six yeras old Teckel, as 

the content hyperplastic prostate gland. 

keywords: inguinal hernia, prostate, dog 

 

 

INTRODUÇÃO 

A hérnia é a passagem de um ou mais órgãos de sua cavidade própria para uma 

cavidade neoformada ou adventícia através de pontos anatomicamente mais frágeis. 

Podendo ser de causas hereditárias, predisponentes ou determinantes como aumento da 

pressão abdominal, como: tosse, esforço, tenesmo e ascite. Os elementos de formação 

da hérnia incluem anel, saco e conteúdo herniários. Na espécie canina, a hérnia inguinal 

ocorre com maior predisposição na fêmea do que no macho devido ao ligamento 

redondo do útero se inserir no canal inguinal, sendo o epíplon, alças intestinais, baço, 

bexiga e/ou útero os conteúdos mais freqüentes (BARSANTI; FINCO, 1989). 
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Nos cães machos as afecções da glândula prostática atingem animais de meia 

idade a idosos, aparentemente sem predileção racial (BARSANTI e FINCO, 1992). Em 

meio a as prostatopatias, a hiperplasia prostática benigna (HPB) é a alteração mais 

comum; cerca de 100% dos cães não castrados desenvolvem evidências histológicas de 

hiperplasia com o avançar da idade (CURY et al., 2006). Além da HPB, destacam-se a 

metaplasia escamosa, as prostatites bacterianas (aguda ou crônica), os cistos prostáticos, 

os abscessos e as neoplasias. Estas afecções apresentam sinais clínicos semelhantes, 

devido ao aumento de volume da glândula (RUEL et al., 1998). 

O diagnóstico das afecções prostáticas e da hérnia é baseado na presença de 

sinais clínicos, detecção de alterações anatômicas, exame radiográfico e 

ultrassonográfico. Para os casos das prostatopatias o exame citológico e histopatológico 

são considerados importantes métodos no diagnóstico para a distinção das afecções. O 

cão, similarmente ao homem, é a única espécie que desenvolve espontaneamente a 

hiperplasia prostática e o adenocarcinoma prostático (LEAV e GERALD, 2006). Desse 

modo, o presente trabalho relata um caso de hérnia inguinal em um cão macho da raça 

Teckel, possuindo como conteúdo a glândula prostática hiperplásica.  

 

RELATO DE CASO 

 Foi atendido na clínica veterinária Bichos e Caprichos, Jaboticabal-SP, um cão, 

macho, da raça Teckel, de seis anos de idade, não castrado, com histórico de disúria e 

hematúria, com desconforto e dor, sem histórico de traumatismo. Ao exame físico, foi 

detectado aumento de volume na região inguinal. O animal foi submetido a exames 

complementares, sendo visibilizado no exame ultrassonográfico abdominal e pélvico 

bexiga repleta, com conteúdo anecóico, em topografia habitual e próstata com 

parênquima homogêneo e dimensões de 5,2x5,6cm, como conteúdo herniário. Após 

exames hematológicos prévios, e sem alterações relevantes, o animal foi submetido ao 

procedimento cirúrgico para redução da afecção. 

 Devido à constrição do anel e irredutibilidade, foi realizada celiotomia 

paramediana retroumbilical a partir da localização do anel herniário, seguida de 

prostatectomia e uretro-anastomose com fio vycril 5-0 e pontos simples separados 

associado à omentopexia. A síntese da cavidade abdominal foi feita com fio nylon 0 e 
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pontos tipo Sultan; a redução do espaço morto foi feita com fio vycril 2-0 e sutura tipo 

Cushing e dermorrafia feita em padrão Wolf separado, com fio nylon 2-0. O pós-

operatório foi feito com cefalexina, na dose de 30mg/kg, BID, durante dez dias, 

metronidazol, na dose de 25mg/kg, BID, durante sete dias e cloridrato de tramadol 

durante, na dose de 3mg/kg, BID, durante cinco dias por via oral, além de curativos 

locais com iodo polividona e manutenção de cateterização uretral durante quatro dias. 

Após a retirada da sonda uretral, o animal apresentou quadro de incontinência urinária, 

sendo então associado ao tratamento o betanecol, na dose de 5mg, SID, durante 15 dias, 

por via oral. A incontinência urinária tornou-se mais discreta, porém sem remissão até a 

presente data, o que coincide como uma das complicações de outros casos submetidos à 

prostatectomia. Durante o período transcirúrgico, foi coletado um fragmento da 

glândula prostática, e encaminhado ao exame histopatológico. No exame 

histopatológico foram evidenciados células secretoras proliferativas e o epitélio 

hipertrófico e hiperplásico do tecido, compatível com hiperplasia prostática glandular.  

 

DISCUSSÃO 

 Segundo Fossum et al. (2002), hérnias inguinais são protusões de órgãos ou 

tecidos pelo canal inguinal, que podem surgir como resultado de anormalidades 

congênitas do anel inguinal ou após traumatismos. Desse modo, conforme Strande 

(1989), o defeito do anel inguinal permite que o conteúdo abdominal como a bexiga ou 

útero, entre nos espaços subcutâneos, causando dor e desconforto ao animal. As causas 

de herniação inguinal são fracamente conhecidas, cães machos e cadelas intactatos 

podem desenvolver hérnias inguinais não-traumáticas, elas podem ser unilaterais ou 

bilaterais conforme descrito por Pugh e Konde (1991). Conforme Strande (1989) têm-se 

incriminado os hormônios sexuais na formação de hérnias inguinais nos camundongos, 

mas seu papel nos cães permanece obscuro. Ainda, Barsanti e Finco (1992) consideram 

que com o envelhecimento, ocorre um aumento aparente da glândula prostática, devido 

ao aumento da sensibilidade do tecido prostático a testosterona, uma vez que a secreção 

de testosterona e dihidrotestoterona tendem a diminuir com a idade. No presente relato, 

trata-se de um cão macho, inteiro, sem histórico de trauma, com histórico de 

desconforto e dor, com aumento de volume na região inguinal presente no exame físico, 
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possuindo como conteúdo inguinal, no caso a próstata, corroborando com os achados 

dos autores supracitados. 

 De acordo com Fossum et al. (2002) o diagnóstico de hérnia inguinal com a 

utilização do exame ultrassonográfico constitui em importante recurso, pois permite 

avaliar a viabilidade do tecido no saco herniário. Além disso, conforme Russo et al. 

(2009) a prostatomegalia não é específica para nenhuma categoria de doença prostática, 

e o diagnóstico das afecções prostáticas é baseado na presença de sinais clínicos, 

detecção de alterações anatômicas durante a palpação retal, exame radiográfico e 

ultrassonográfico, bem como, na utilização do exame citológico e histológico. O exame 

ultrassonográfico no presente caso estudado mostrou-se em fundamental ferramenta 

para o diagnóstico, pois concluiu a presença de hérnia inguinal, permitindo caracterizar 

como conteúdo herninário a próstata, a qual se encontrava aumentada de tamanho. 

 Conforme Strande (1989) para os casos de hérnia inguinal a correção cirúrgica é 

medida terapêutica recomendada, para se evitar complicações, como estrangulamento 

do tecido do saco herniário. No presente relato, o animal foi submetido ao procedimento 

cirúrgico, e devido à constrição do anel e irredutibilidade, foi realizada celiotomia 

paramediana retroumbilical a partir da localização do anel herniário, seguida de 

prostatectomia e uretro-anastomose.  

Segundo Freitag et al (2007) e Domingues (2009) a prostatectomia é realizada 

em animais hígidos, podendo ser uma opção nos casos de abscessos, cistos, casos de 

HPB não responsiva à orquiectomia, como também, esta técnica pode ser utilizada em 

medida adjuvante na radioterapia nos animais com neoplasia. A prostatectomia total é 

raramente recomendada conforme Parry (2007), porém, poderá ser uma medida 

terapêutica aplicada quando necessária. A prostatectomia foi indicada no presente 

relato, devido ao comprometimento da viabilidade do tecido prostático. Além da 

dificuldade na execução da técnica de prostatectomia, complicações pós-cirúrgicas são 

descritas por Freitag et al (2007), dentre elas merecem destaque a incontinência urinária, 

a possibilidade de estenose da uretra no local da anastomose e a de necrose do colo da 

bexiga. Segundo Fossum et al. (2002) a incontinência urinária é a complicação mais 

comum da prostatectomia total e subtotal, ocorrendo em 90% dos cães. A incontinência 

urinária foi demonstrada pelo animal no presente relato, sem a remissão até a presente 
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data, o que coincide como uma das complicações de outros casos submetidos à 

prostatectomia descrita pelos autores supracitados.  

 No exame histopatológico do animal estudado foram evidenciadas células 

secretoras proliferativas e o epitélio hipertrófico e hiperplásico do tecido, compatível 

com hiperplasia prostática glandular. De acordo com Klausner et al. (1994) e Black et 

al. (1998) no cão, dois padrões histológicos são identificados na HPB: a hiperplasia 

prostática glandular (HPg) e a hiperplasia prostática complexa (HPc). A HPg acomete 

cães de apenas 1 ano de idade e atinge picos aos 5 a 6 anos de idade, e caracteriza-se 

histologicamente por aumento simétrico da próstata, na qual apenas células secretoras 

são proliferativas e o epitélio hipertrófico e hiperplásico, já a HPc é observada em cães 

entre 8 e 9 anos, e caracteriza-se pela presença de epitélio do tipo cúbico, com formação 

de grandes cavitações e aumento na relação estroma/epitélio, com áreas de hiperplasia 

glandular intercaladas com focos de atrofia. Ainda, Shimomura et al. (2009) em seu 

estudo com 20 cães idosos, observaram através do exame histológico de todas as 

glândulas prostáticas estudadas,  presença de HPc, associada ou não à HPg. Desse 

modo, as características histológicas observadas no exame histopatológico do presente 

relato, compatível com HPg, bem como a idade do animal, corroboram com os dados 

descritos  pelos autores.  

 

CONCLUSÃO 

A hérnia inguinal pode-se apresentar sem a ocorrência de traumas. No 

diagnóstico o exame ultrassonográfico constituiu em excelente método, pois permitiu 

avaliação do conteúdo do saco herniário, no caso a sua identificação, a próstata. O 

procedimento cirúrgico corresponde em medida terapêutica eficaz para a correção da 

hérnia inguinal, porém a técnica cirúrgica de prostatectomia representa em risco como 

seqüela a incontinência urinária. O exame histopatológico mostrou-se importante 

recurso em diagnóstico conclusivo dentre as diferentes prostatopatias, permitindo a 

identificação da afecção envolvida de HPg no animal relatado.  
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